




> 

*rx 
u ^ . *y* 

N 

^ t 5 / 

* A-T i 

> 

ii 
\ 









A D O E N Ç A . 

P O E M A 
O F F E R E C I D O A* G R A T I D Ã O 

LERENO SELINUNTINO 
DA ARCADIA DE ROMA, 

A L I A S 

D. C. B. 

L I S B O A 
NA R E G I A O F F I C I N A T Y P O G R A F I C A . 

ANNO MDCCLXXVII. 

Com licença da Real Mexa Cenforia. 





S 
C A N T O I. 

E houver algum mor ta l , que poíTa tanto , 
Que ouvindo a minha voz reprima.o prantoO 
Applique o duro coração, e ouvidos, 
E ouvirá nos meus verfos os gemidos, 
Os triftiMimos ais , e altos clamores , 
As duras afflicçóes , e agudas dores, 
Que o rrAeravel Caldas íupportára; 
Até, que dcftra" máo deftroe , fepara , 
Com apreííado, e horrorofo corte , 
GroiTo tumor , que lhe ameaça a morte, 

E t u , claro Inventor da Medicina, 
Prepara-me huma voz do affumpro digna, 
p a qual polia efcutar o terno amigo, 

A ü Qual 
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Qual foi a dor^-flüal foi o feu perigo, 
Qual a horrível irioleftia , qual a, cura j 
£ depois de jüftilíima ternura, 
PolTa com milagrofa Poezia 
Encher-lhe o pei to , e a alma da alegria. 

Amável gratidão, influe , foccorre 
A quem por entre as affiicçôes difcorre. 
Amável gratidão, tu defde o pe i to , 
Emõ^ie-Ogoltofa habitação tens feito, 
>-|£$|P£^S£s ttgcas-iyozes fortalece; 
Ê^iepürtíJa nellas apparece 
,A •'confundir aquèiles, que abufando 
Do teu fagrado nome venerando , 
"Nunca te deião JIQ feu peito Entrada , 
E usáo de vil mentira disfarçada; 
Ânimos férreos , onde mora o vicio , 
Er que abrandar não pôde o beneficio; 
Amável gratidão , por ti efcrevo, 
E o rude verfo dedicar-te eu devo. 

Paffava alegres dias focegado 
O pei ieguldo Caldas, abrigado 
Na Cafa dos Illuifres VaíconcelJos, 
Sem mais outro cuidado, outros^ diívcllos , 
Que feguir íeus di&ames lábios jüftos, 
Cvsnuiotio alegre os repalTados luftos; 
Eftimando a barreira achar fegttra, 
Que oppuzetTe as.dcfordens da ventura. 
Tinha vifto fugir,.mileria, e fome 
DaqueUes, que invocaváo o alto nome 

Dos 
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Dos feus bons Prote&ores ; e elle via 
Que a fanta piedade refiJia 
Naquella Illuitre Cafa, como em Templo : 
Elle mera.*» le olhava como exemplo 
De ei , que n'outra par.e defgraçados 
Aüi le virão logo altbrtunados. 

]á com a falfa mafcava de amigo, 
Quem não o fora, quando o vio mendigo , 
Lhe tazia viliras dilatadas, 
Via as porcas abercas, que fechadas 
Tinha achado co'a milera pobreza. 
A que não preciiava lauta meza 
Anciofo h u m , e outro lhe offerecia , 
]a fua alegre Mufa mais fe ouvia: 
Tinha nos olhos feus leccado o pranto , 
E da boca foltava o doce canto , 
A que todos goftofos fe chegaváo , 
E as fáceis cancilenas decoravão , 
Que elle tinha compofto, e repetido: 
Era honrado de muitos, e applaudido : 
Nas AiTemblcas grandes, e pompofas 
Hum pedia as cantigas, outro as glofas, 
E em contínuas honeftas companhias 
PalTiva, eu já o dii le, alegres dias. 

Mas a Deidade barbara, e tyrana, 
Que gofta de affligtr a gente humana, 
Que le ceva do pranto dos morrais , 
E a quem alegra o fom de triftes a i s , 
E o eco de tnififlimos gemidos,, 

Vor 
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Por quem os homens sáo ao alto erguidos, 
E em hum momento sáo precipitados, 
Que tem duros Miniftros preparados, 
Para que a feu capricho os atormentem, 
E novos modos de afrlicção inventem ; 
Não podendo fofFrer tanto focego , 
Fez de todo o rancor hum novo emprego 
No defcançado Caldas f e chamando 
De feus Miniftros o terrível bando, 
Sentada fobre o throno fanguinofo, 
Que he aos pobres mortaes fempre horrorofo. 
Dando a beijar a palia do Cothurno, 
Ordena que fe alTentem por feu turno, 
E irofa a h u m , e outro a dedo aponta, 
E quer lhe dem de feus officios conta. 

Depois de dar flgnal de vaffallagem 
Mofadora, e voraz Libertinagem, 
Mái dos vicios cruéis, que em poucos annos 
Deftroem honra, e vida dos humanos , 
Soltando a voz do tremebundo pei to , 
Aílim conta os progrelTos, que tem feito. 

O ' arbitra do Mundo , que difpendes 
Os bens, e. os males, quando a mão eftende%s j 
Que nos reges a nós , que nos governas 
Por immucaveis leis do Fado eternas : 
Mandafte, e eu efpalhei por toda a terra 
Meus filhos, a fazer-lhe acceza guerra. 

E í l e , ( e a hum apontou, que eftá fentado 
lm-
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Immediato a ella ao destro lado ; ) 
Elle , que vez o monitro das torpezas , 
Tem milhões d'almas nos feus laços prezas, 
Traz os homens arrlicios devorados 
Por frilfes, e ardeniilfunos cuidados, 
E a mil varões de celebrado nome 
Entre lordida- chamma. elle confome. 

Eíle (apontando ao Luxo) eíle femêa 
Nos vãos morcacs aparatofa idca, 
Faz com que o pobre ao rico em faílo imi te , 
Que hum rico a ouiro rico inveja excite : 
O orgulho os tr.útes compra, a fome os vende , 
E o teu hábil Miniftro en.áo accende 
A voraz ambição dos acrédores ; 
Tudo conlome em fim , e entre os horrores 
Do caos da mileria precipita 
A multidão de ftultos infinita. 

Efte , que traz nas mãos cartas, e dados, 
A mil felices torna em delgraçados ; 
Do dinheiro os defpoja , e dos vertidos , 
E os deixa a mil baixezas reduzidos : 
Com lalfa forte os faz erguer aos ares , 
E depois opprimindo-os c'os azares, 
Os faz deixar no armado taboleiro, 
O farto, e a alegria co 'o dinheiio. 

Aos iinpulfos de minha filha a Ira 
Meio mundo frenético delira, 
E por coufa bem pouca os vãos mortaes 

Vão 
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Vão arrancar a vida aos feus iguaes. 

A tumida Soberba ao Mundo fahe, 
Nutre-fe em corações, que a fi attrahe ; 
E os homens efquecendo o antigo barro , 
Sobem goftofos ao brilhante carro : 
Dalli o feu orgulho elles celebrão ; 
Mas ou co'o pezo as fracas rodas quebrão , 
Ou tanto de os foffrer e!la fe enoja , 
Que os mefmos que e levou, ao chão arroja; 
Tu os verás as honras procurando, 
E em fumofas fantafmas tropeçando. 

Todos os mais mens filhos , e os fequazes* 
Que tens à tua vifta , são capazes 
De quanto lhe ordenares : fim , difpóe 
Qualquer eftranha empreza, as leis impõe , 
Tu promptos nos verás ao teu alieno 
Ir derramar o livido veneno , 
Com que os fracos mortaes sáo corrompidos; 
E cedo chegarão aos teus ouvidos 
Os feus doiorofiíiimos clamores. 

Eu tomando fingidos refplendores 
Da pura , e da innocente liberdade, 
Trarei a inexperta mocidade 
De mal feguros , e de incertos paíTos 
A quantos lei armar temíveis laços : 
Dos mais que mudar fabem fôrma, e géfto, 
Confia, ó N u m e , fim, confia o refto. 



CO 
A Deofa vária os olhos revolvendo , 

Defgrenhando òs cabellos , e mordendo 
Os beiços, lança a vifta a toda a falia, 
Impõe filencio, e defta forte falia. 

Nos volumes fataes , que tem defcritos 
Quantos por volTas mãos tem fido atfli&os, 
Não leio os grandes nomes d'huns mortais , 
Que eu defejara confundir Aos mais: 
Pulillanimes vós ; a voifa empreza 
He invadir a mifera fraqueza 
Dos mais débeis humanos, quando aos fortes 
Não dirigis as horridas cohortes, 
E he quando as dirigis tão fracamente, 
Que de vós nãó faz cafo o heróe prudente. 

Inda hum fraco mortal , que eu perfeguia, 
E a amiudados golpes affiigia, 
Em quem as afflicçóes eu enfaiava, 
Que para os outros homens preparava , 
De vós o confiei, e efte inimigo 
Das mãos vos efcapou ; tem por abrigo 
A cafa do Illuftrifíimo Calheta, 
E alli zomba efte mifero Poeta 
(Como de parte a meu poder izenta) 
Da minha lei horrível, e cruenta, 
E até chega a julgar parte fegura 
Ao invencível braço da ventura. 

O nome Vafconcellos fempre acclama, 
Mofa do meu poder , e até me chama 

Hu'a 
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HuJa quimera vã , hu'a impoftora , 
E nem roga os meus dons, e nem me adora, 
Soffieis (que horror ! ) foffieis eftes in ufos 
Zombar de vós , e a mim negar-me os cultos! 

Os mefmos Vafconcellos , que o abrigáo , 
Os meimos Vaíconcellos, fim, que o dt^ao , 
Senão lofilêrão a pezada , e dura 
Mão cruel da malévola ventura, 
Quando depuz de junto ao throno augufto 
O feu grande Luiz cheio de fuíto , 
E fiz que eftranho azylo mendigando 
ReconhecelTe o meu poder , e mando ? 
Ide daquelles lares arrancallo, 
Ou junto aos Protedrores devorallo, 
De diverfas paixões trazello afrli-Ãto, 
Eu vo-lo mando allim ; mais não repito. 

Ouvindo o nome fó de Vafconcellos , 
Tornáráo-fe enfiados , e amarellos 
Todos os vicios , todos murmurarão, 
E à airifcada empreza fe negarão. 

Então eu vi alçar-fe fpeft.ro informe 
De horrido afpe&o , e de hu'a voz enorme: 
Ornáo poucos cabellos a cabeça, 
E da mirrada tefta lhe começa 
Na borbulhofa pélle hu'a cor páüida ; 
Huns encovados olhos, barba eíqualida ; 
Da carcomida boca refpirando 
Hum alito peftifçro} e nefapdo j 

Cor-
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Corpo efcarnado, e pernas, braços, pulfos 
Em movimentos trêmulos convullos , 
Que na mirrhada dextra tem pendente 
Cofre de males, com que afrlige a gente; 
E efte monilro mortífero , hediondo 
Da mão eiquerda o dedo á boca impondo , 
Mais lerenando a triite catadura, 
Dirigio eftas vozes à ventura. 

Q^ árdua empreza propóes ? quanto fe engana 
Quem não diftingue a vaga gente humana ! 

Tu mifturas os feixos c'os diamantes, 
Os homens fracos c'os varões confiantes, 
A quem não faz a forte, que fe mude 
A paz , que n'alma põe a sã virtude. 

João Rodrigues, e Luiz de Vafconcellos,' 
E outros da mefma ftirpe são modéllos 
Daquelles, que não crem nos teus prazeres, 
E deiprezáo (eu feij os teus poderes. 

Lembra-me quanto acerba fulminafte 
Contra o grande Luiz , que defterrafte 
Da amada Pát r ia , que lhe deve tanto ; 
Porém tu mefma virte com efpanto, 
Confetla-o, fim, confeffa, não te cales, 
Tanto eftimou teus bens , como os teus males. 

A paz confiante , que o feu peito enferra 
No íoberbo theatro de. Inglaterra, 

Ad-
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Admirarão os Lords; a Catharina 
Elle he que evita a ultima ruína. 
Rei enganado , deves confeffallo , 
Ninguém ioube melhor ler bom vaffallo. 

a^ 

Conhece , e vê , confufa Carthagena , 
No géfío de João a paz ferena ? 
Pudefte reduzillo a vil tormento; 
Mas nem por hum brevifíimo momento 
Fizefte que piedade te implora lie ; 
Nem muda o coração, nem turba a face 
Teu lifonjeiro prêmio, ou teu caftigo : 
Da fua honra, e lua Pátria amigo 
Só pro.cura fervilla , não procura 
Os bens falios, que dá cega ventura. 

Duro rochedo, que já mais fe move , 
Inda que o mar fobre elle as forças prove , 
Sempre ás raivo ias ondas reíiftindo 
As vê em branca efpuma aos pés cahindo : 
Aílim o heróe confiante, a quem intentas 
render cora mil paixões duras , violentas > 
-Que a vencer reíiftindo fe coftuma 
As vê desfeitas, como o mar na efpuma. 

Os que queres vencidos são da cafta 
Dos que fabem vencer-te; ifto nos bafta: 
Defende a Illuftre Gafa a sã virtude. 
Qual dos vícios, qual he , por mais que eftude 5 

Q^empefte aquelles lares , que cila guarde í 
E da brilhante facha a 1*Z 1uc arde , 

Que 
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Que disfarce haverá que o vicio occulte, 
Que ella não o conheça, e não o inlulte ? 
Quantos vivem al l i , vivem izentos 
Dos inquietos vicios turbulentos , 
Nem podem empeftar vizinhos ares , 
Quanto mais atrever-fe aos próprios lares. 

Vê Antônio, e Jofé , e Lu iz : todos 
Que efcarnecem de ti por vários modos , 
Que te arrancáo das mãos os infelices, 
Dando-lhe, a teu pezar , dias felices. 
Mas não te deiconioles, porque eu tenho 
Forças para fervir-te ao delempenho ; 
E , le os vicios não podem, eu bem poflb 
Atormentar o abrigado moço. 

Por huma lei geral da Natureza 
Eu não reípeito cargos, nem grandeza, 
O correzão afrlijo , e o vilão rude , 
O que tem vicios, o que tem virtude ; 
Companheira da Morte , e precurfora , 
Onde mora o Paftor, onde o Rei mora , 
Tenho hum ingreJfo l ivre , e livre paíTo: 
Todns tremem de .mi r a , quando amealío, 
E entrego facilmente á dura Mor te , 
Fracamente efpirando o que foi forte. 

Porei os quatro humores em defordem^ 
E os Fyficos farei que não concordem, 
Vendo o meu diverfilfitno femblante , 
Farei que exbale a vida em hu' inftante. 

Po-
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Porem fe o queres ver mais lentamente 

Atormentado, afrl ido , defcontente, 
Eu o trarei das mãos da Medicina 
A 'Ci rurg ia , que inda he mais ferina, 
Muito mais carniceira, e mais tyrana, 
Bem que livre aííim mais a gente humana. 

Ella com duro ferro aparta, e corta 
O mal , que a meu alieno o corpo aborta. 
Tenho pequenas chagas, e maiores, 
Sempre aíquerofos , turgidos tumores, 
Que a meu gofto, a meu capricho efpalhoj 
E dão com longa dor , longo trabalho. 

Hia mais a dizer ; mas a Fortuna, 
A quem a dilaçáo era importuna 
T u m o r , Tumor gri tou, e fem detença 
Foi abraçar a pállida Doença: 
Depois de fe moftrar agradecida, 
RecomtnendouOhe que apoucarte a vida 
Do focegado Caldas, e aos mais vicios 
Mandou continuar duros oificios : 
As ordens recebidas refpeitáráo, 
E enj hum initante ao Mundo revoarão. 

C A N -
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C A N T O II. 

M quanto ifto fe pafTa na horrorofa 
Aiiembléa da Deola caprichofa, 
O Caldas locegado proleguia 
Co 'o favor de Terpsicore, e Fhalia 
A cubrir mil papeis de elcritos verfos , 
Que em varias calas, varias mãos dilperfos, 
O leu nome eipalhando pela Corte 
Mais conhecido o fazem defta iorte. 

Np meio dos Noronhas, e Menezes, 
E outros muitos Illuftres Portuguezes 
Até aos pés do Rei tora levado: 
Picdoío o tinha ouvido , e tinha honrado ; 
E o repentino influxo de hu'a Mula , 
Que a loccorrer-lhe o eftro não fe efcuia , 
Lhes tinha felizmente grangeado 
Geral eftimaçáo, geral agrado. 

Já em cafa o recebe o grande Angeja : 
O u v e - o , applaude , eftima, e faz que veja 
Da natureza os providos fegredos; 
O que ciia nas águas, nos penedos, 
Pelos campo;, nas Arvores, na areia : 
Moíf,ra-lhe a. grande faila ornada » e cheia 

De 
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De quanto ella produz, mais raro cria, 
Grão matéria á fubtil Filofofia. 

O grande Marialva attento o efcuta, 
E o admitre a ver a força aftuta , 
Com que doma ardentiflimos cavallos: 
Com pezado bridáo vê fubjugallos : 
O eníino quanto pôde ! rege os pafibs, 
E faz mover com ordem pés, e braços 
já vagaroío o bruto , e já l igeiro, 
E fixa o corpo airofo ao Cavalleiro. 
Alli os filhos v è , e vè hum filho, 
Porque me encho de palmo, e maravilho , 
Sobre hum bruto correr n u m pé firmado, 
Sentar-fe, erguer-fe em falto equilibrado , 
Abandonando as rédeas , e firmando 
Hum pé fobre outro bruto , ir galopando, 
Arremeçar maçã , ao ar tomalla , 
Qual deftra mão em hu'a immovel falia. 

Os Vai de Reis piedofos o agazalhão ,̂  
E a. qual mais hade honrallo elíes trabalhão: 
Santa benignidade, tu affiftes 
Naquella Illuftre Cafa; os que vão triftes , 
Com teu affavel rofto confolados 
T u fazes efquecer males paliados , 
T u fantificas délTa Cafa os lares, 
Et alli dentro he que tens puros altares. 
Do raro , do exemplar Jofc Maria 
Ahi o Caldas goza a companhia, 
E alli achou , porque melhor cftude 

Mo-
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IModêlos de fciencia, e de virtude. 

Cem cafas da grandeza Lufitana 
Lhe abrem as portas. Inclyta Joana, 
Sempre ao afflifto tens a tua aberta ; 
Feliz aquelle, que com ella acerta. 
Irmã de Irmão, a que elle deve tanto, 
Não digo mais por não mover-te a pranto ; 
E fe eu não iolto aqui altos clamores, 
He que te enfadas Tu dos teus louvores. 

Mil outras Cafas nobres difcorria 
Sempre em prazeres, fempre em alegria; 
De humanos intereífes não cuidando, 
Ora embocando a tuba , ora cantando 
Ao fom da lira fimples cantilena , 
Que lhe infpirava a fluida camena. 

Os .vícios, que em feu damno vigiaváo, 
Mil laços, mil filadas preparavão, 
Onde o moço inexperto lhe cahiíle, 
E o gofto da fortuna fe cumpriile: 
Roaz murmuração perdello intenta 
Cos fabulofos crimes, que lhe inventa : 
A iniqua inveja em deftruillo eftuda ; 
Mas além da innocencia, que o efeuda, 
Tem do bom Proteíf.or o forte braço , 
Que evita o golpe, e defenreda o laço. 

Mas a deftruidora infaciavel 
Da faude dos homens implacável, 

B Que 
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Que tinha ao fero Nume promettido 
De o affligir, e o tinha perfeguido ; 
Todo o fereno a r , que o rodeava, 
A imperceptível fopro envenenava, 
E fobre o sáo manjar, que elle comia, 
Peftifero veneno ella efparíia; 
Ella inrlammava mais o quente Eftio, 
E esfriava mais o Inverno frio. 

Quando o fecco Verão defce do throno 
A que entre pardas nuvens fóbe o Outono: 
Quando para o Inverno o ar le enfaia, 
E toei d'entre a calma, e frio a raia , 
De manhã queima o Sol , de tarde os ventos 
Sempre inquietos, fempre turbulentos 
Esfnão quanto ardeo na calma intenfa ; 
Que então he que a maléfica doença 
As fuás prezas faz *, n'um de fies dias 
Sente frios os pés, fenre as mãos frias 
O Ca'das: nem bater já fente o pulio : 
Fria horripilação o tem convulfo : 
Por três horas a íoftre , e de repente 
Efpalha a adufia febre a charoma ardente 
Pelos canfados membros ; e elle lallo 
Já não podia dirigir o pafio : 
Saborofo manjar lhe cauia tédio ; 
Sabe que tem hum ma l , pede o remédio. 

Rodrigo liberal, quanto te deve 
Efte moço infeliz: a mão que efereve 
Treme a eferever teu nome; efta mão grata , 

Que 
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Que enchefte tantas vezes de ouro , e prata; 
Efta mão , que tocou a mão benigna 
De hu' mais feliz baftáo , mais própria , e digna : 
Treme, e fraqueja em fim j^e quando infiíte, 
Prende-lhe os dedos a íaud*vtrifte. 

Rodrigo liberal faz que fe veja 
A doença qual h e : o velho Béja , 
Que das fulfureas águas férreas quentes 
Regula fabio ás precifadas gentes 
Os banhos lalutiteros, que os cura 
De laxa frouxidáo, ou crifpatura *. 
Que torna o movimento a immóveis braços, 
E que a mirrados pés fegura os palTos : 
Que fabe o nome as hervas, e ás raízes, 
Inda de remotiífimos Paizes ; 
Que ás varias queixas fabe os nomes todos , 
Diverias curas, de diverfos modos ; 
Deixa para ver efte os mais enlermos, 
Toma-lhe o pulfo , e falia neftes termos. 

Eftá tumida a veia ; o fangue encalha 
Entre os canaes, a máquina trabalha 
Defordenadamence ; retrocede 
O fangue, encontra couta que o impede: 
Sangre-fe em p é , e braço; efte volume 
Vamos diminuir: o meu coftume 
He fangrar, diluir dá logo allivio ; 
Aífim Galeno, Hippocrates, Baclivio, 
Aííim o Etmulero, aflim Boerhave , 
E o feu Commentador profundo, e grave; 

B ü To-
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Todos mandão alfim. Di í le , e receita , 
E hu ' a , e outra fangria he logo feita. 

Cede o mal aos íemedios; deixa o leito 
Fraco o doente pállndo , e desfeito ; 
]á contava efte mal como vencido, 
Quando de outra fe vê accommettido. 
Maligno humor na efquerda efpadua junto 
Lhe dá que imaginar, que temer muito. 
Eleva-fe o Tumor ; já não fe encobre 
Com o veftido, aos olhos fe defcobre: 
Nova afflicção tornou , e fufto novo : 
Da mefma forte que o canlado povo , 
Que o deftroço foffreo da dura guerra, 
Que inda ha pouco deixou em paz a terra, 
Quando annunciáo que he vizinha a fome , 
Cheio de anguftias ouve o fatal nome ; 
Anguftiado o moço alfim ouvia 
O do horrível Tumor , que apparecia. 

Precedido não vem de acerbas dores, 
Companheiras fieis de outros tumores; 
Traz o pállido fufto fó diante, 
Que faz perder a cor, mudar femblante 
Ao enfermo infeliz , e as alegrias 
Faz transformar-fe em triftes agonias. 
Foráo os déftros na arte confultados , 
Recrefcem os viviífimos cuidados , 
Qual a caufa do ma l , e qual a origem 
Todos querem faber, nada cotligcm. 



A horrível inimiga fempre aô lado 
Tinha o Tumor funefto reforçado , 
Fazia vacillar os ProtelTores; 
E enchendo os vãos difcurlos de temores, 
Fazia não achaffem a fegura 
Eftrada, onde encontrar remédio, e cura. 

Homem de fanta y ida , e humilde roupa , 
Que diz que a mil mortaes os fuftos poupa 
C o ' o fogo virtual da Medicina, 
Derreter os humores determina : 
Vio-fe o cauftico ardente então creftando 
A empolada pélle , e ir baixando 
O turgido Tumor , e liquidar-le , 
E o defejado effeito começar-fe. 

Teve o affliflo Caldas firme crença 
No bom remédio: a languida doença 
Quafi que via de huma vez vencida 
Livre o feu corpo, e dilatada a vida. 

Por hum pouco fe aparta a vil contraria 
Té ao folio voou da Deofa varia , 
Fazendo o feu ludibrio manifefto, 
Trouxe de entre os acafos hu' funefto, 
Que de junto do enfermo o Padre afFafte , 
Antes que elle o Tumor deftrua, e gaite. 

Já não tem o Tumor quem o rebata , 
Mais pela frouxa efpádua fe dilata 
Na adipófa membrana faz eftrago, 
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Vai congregando a fi mais humor vago, 
E em células guardando-o faz que tema , 
Quem de o vencer a ferro tem fyftema. 

Não fe pôde explicar quanto cuidado 
Aos pios Protetores rem caufado 
A indomável moleftia ; tentáo tudo : 
Quem tem experiência, ou tem eftudo, 
Se chama , fe «coniulta com prefteza, 
Nem fe poupa o trabalho , nem defpeza : 
Abertas fempre as bolças , e a gaveta, 
Querem comprar a vida ao feu Poeta. 

A clemente Piedade offtciofa , 
Que affiíte em paz , e elcoíhe gloriofa 
Seus raios efpalhar nítidos bcllos 
Na Caía dos Iliuftres Vafconcellos; 
E que do coração do Illuftre Conde 
A todos apparece, e não ie elconde ; 
Que he alli applaudida, e procurada 
De tanta , e tanta gente delgraçada ; 
Que dá prompto remédio , que íoccorre 
A todo o que prudente alli recorre; 
Que a mais de mil. mortaes vefte, e fuftenta y 

E iempre os benefícios accrefcenta ; 
Que. as lagrimas enxuga aos afliigidos, 
E faz parar clamores , e gemidos ; 
A clemente Piedade fe dohia 
Do mal, que o trifte Caldas padecia : 
Os ares trilha a cândida virtude , 
E onde mora a benéfica faude, 
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Rápida chega: as lúcidas eftrellas 
Eráo guardas da porta, por entre ellas 
Entrou no lanto azi lo , em que focega 
A grande Deofa , que aos mortaes fe nega, 
Depois que em mil torpezas enlodndos 
Tem por leu gofto ps, corpos empéftados ; 
Depois que a vora íefn iguarias 
Veneno efpalha ás ledas companhias; 
E o iuave licor de louro bago 
Leva o homem goftolo ao feu eftrago ; 
Depois que a gente em fina delia zombava, 
E aos vicios os feus dias enaegava : 

Alli em alto rhrono levantado 
Co as alegrias d 'hum, e d'oucro lado 
Em tranquiilo focego ella fe via , 
Quando a terna Piedade aflim dizia: 

A' preífa , á preíía, voa , v e m , reparte 
Teus dons cu'm pobre afrli&o , q^ie a implorar-te 
Manda co' a voz o ultimo íufpiro : 
Bafta já de defcanço, e de retiro , 
Açode a quem te bulca Amiga, eu venho, 
Porque em falvar os miferos me empenho. 

Na virtuofa Cafa, em que eu habito, 
De teu foceorro agora neceílito: 
H u ' , que he dos Vafconcellos protegido, 
Se vê barbaramente perfeguido 
De hu' terrível tumor, nem tem defenfa 
Contra o braço da horrida doença; 
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Ella intenta perdello, e eu intento 
Libertallo do mifero tormento ; 
Porém fe o teu poder o não ioccorre , 
Não tem remédio, o defgraçado morre. 

H A a , e outra baixou do facro azilo 
A ver o enfermo; e vião opprimillo 
Com o pezado fufto os fonhos vagos , 
Moftrando ao longe horrificos eftragos, 
Que havia padecer feu corpo laço , 
Dividido hum pedaço, e outro pedaço: 
Hum lhe moftra o íepulchro quaíi aberto , 
E faz ver o feu fim vizinho, e certo. 

Mas tanto que a faude á terra defce, 
O fallaz fonho vão defapparece , 
E outro fonho nutrido de alegria 
Vem animar a frouxa fantazia : 
Moftra a doce amizade , que lhe açode, 
E a benigna Piedade quanto pôde , 
Et entre alegres idcas revoando , 
O affliílo coração vai confortando , 
Já fe eípera o remédio , e a melhora ; 
Porém o como, e quando inda fe ignora. 

Com doces efperanças confolado 
Se julga o Caldas menos defgraçado : 
Outra vez fua lira fe efcutava, 
E a trifte Mufa alegre fe tornava : 
Torna a foar do Té)o fobre as bordas 
A voz fonora das vibradas cordas : 
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Louva Illuftres varões, raras bellezas, 
E faz fugir as languidas triftezas. 

Hum dia, quando ao fom de doce avêna 
Cantava Americana Cantilena 
Por entre a gente, que a ouvir fe ajunta, 
Moço alegre rompeo, que lhe pergunta 
Se he elle o mefmo Caldas Brazileíro, 
Que tem por Pátria o Rio de Janeiro , 
Filho )á de outro Caldas nomeado , 
Que moirèra infeliz, vivendo honrado. 

Então fluidas lagrimas correrão 
Dos olhos de ambos, e as palavras erão 
De imporrunos foluços impedidas, 
Nem terminadas b e m , nem entendidas. 

Hum pouco fe focegáo ; e tomando 
O bom Patrício então hum tom mais brando , 
Diz que faber defe)a o que palfára, 
Depois de ter deixado a Pátria cara: 
Com os ouvidos a attenção he prompta, 
E o Caldas promptamente os calos conta. 
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O depois que deixei do novo Mundo 
O mais grato Paiz , e o mais fecundo, 
Que ao Illuftre Cabral naufrago incerto 
Foi por quem tudo fabe delcuberto : 
Ao depois que deixei o continente , 
Onde o ardor Phebeo inda he mais quente, 
E a equadora linha atravelTando 
Vim em concavo lenho fupportando 
Diverfos ventos , e diverlos mares 
A ver da Europa os temperados ares ; 
No meio de fetfenta curvas quilhas, 
Deixando á efquerda as aprazíveis Ilhas, 
Cheguei em fim á inclyta Lisboa, 
De quem a fama tanta gloria entoa, 
E a fortuna cruel de que eu fugia, 
Eu vi que fempre ao lado me ieguia. 

Em vão , amigo, em vão tentei vencella, 
Sempre me aftlige, lempre me atropella. 
Siniftra me tem ella embaraçado, 
Que eu fitva ao grande Deos no altar fagrado: 
Carregáo-me do pezo da indigencia, 
Faz que eu dclmaie ás portas da feiencia , 
Rouba-me o caro P a i , nem que eu configa 
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Socego, e paz confente efta inimiga. 

Pareceo-me que a via menos brava, 
E que livres os patTos me deixava• 
Ella fe me fingia liíongeira. 
Pezava-me inda ás vezes a algibeira 
Com as áureas medalhas, e ie ouvia 
O fom da prata, que ella recolhia. 

Em quanto alfim ret ine, quanta gente 
Amoroia me t rata , e cortezmente í 
Porém quão breve foi a falia di ta , 
Não queiras, caro amigo, que eu repita! 

Apenas fe pubiíca, e fe divulga 
A trifte morte de meu Pai , fe |ulga 
(E acafo fe acertou ) que efta orfandade 
Me poria em cruef necellidade 
De depender dos mais, e dependente 
Pouco me eftima a orgulhola gente. 

Mendigo fempre , affliíro, e defgraçado> 
De huns illudido , de outros procurado, 
E dos mefmos deixado frouxamente, 
Vi a inconftancia da mundana gente, 
Que n u m inftante eftimáo, e aborrecem, 
E os melmos que tratarão não conhecem : 
Volúveis homens vãos a que he fó grato 
O cofre rico , o preciofo ornato; 
E quando ifto findou , deprefla finda 
A eftimaçáo mal começada ainda , 
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Gaftou-fe c'os veftidos a amizade 
Dos falfos , com que eu tinha fociedade, 
E apenas me reftava algum amigo 
Tão pobre como eu , e tão mendigo, 
Que ás minhas fuás lagrimas juntando 
Hia a minha trifteza accrefcentando. 

Na Província , que cércáo Minho, e Douro , 
Muito fe eftima o dom de Phebo louro, 
E da frafe melliflua do Parnafo 
Inda fe faz apreço, e fe faz cafo: 
Tu bem fabes que defde a tenra idade 
Amei a fingular fuavidade 
Das camenas fonoras: e Thalia 
Co ' a harmônica doce melodia 
Minha voz , meus di feu ri os ajudava: 
3á na filveftre America eu cantava, 
E ao fom das águas do abundante r i o , 
Inda aiToprando em ruftiüo alíobio 
Eu fiz que as baífas Ninfas*me efcutaííem, 
E meus incultos verfos feftejalTem. 

Valeo-me o dom de Phebo , fui ouvido , 
Fez-me ler eftimado , e applaudido , 
E nas margens do Cavado, e do Lima 
Eu vivi do louvor da minha Rima; 
Alli dous Vafconcellos ma efcutáráo, 
Alli os rcfpeitei, alli me honrarão, 
Naquelle pouco tempo, em que defcança 
A dura lida da aftreal balança, 
Que elles junto do Douro então foftinháo; 
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E em vez de defcançarem, fei que vinháa 
Pela fértil Província paíTeando 
Os coftumes dos povos eftudando. 

Se efte feliz encontro á idéa eu trago, 
Lembra-me o coração quanto he prefago: 
A ' lua affável vifta , fcndo expofto , 
Provo a miftura de refpeito, e gofto: 
Quando Jofé nos braços me apertava, 
O grato coração me palpitava, 
E mais fe inquietou ao defpedir-me, 
Como então já querendo prevenir-me, 
Não devia daquelles feparar-me, 
Que havião proteger-me, e amparar-me. 

Hum acafo infeliz, que eu te não conto, 
E de cuja memória inda me affronto , 
A Lisboa me traz incautamente, 
E encre a gente que v e z , vivi fem gente: 
Cubrio-me de remendos a pobreza, 
Manjares me negou, e era a meza, 
Em que eu comia o fecco, e duro pão 
A minha mefma enfraquecida mão : 
Era meu le i to , fempre ao fomno ingrato , 
Dura pedra; e cuberta o roto ornato. 

Como defta miferia os mais fugiáo, 
E à importuna voz fe enfurdeciáo , 
Confultando o canfado fofFrimento, 
Eu ufei d'hum forçado fingimento ; 
A minha defnudez fingi , e créráo, 
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Que de hum eftranho humor defordens eráo , 
Mudei o humilde tom de defgraçado; 
E como não pedia , era efcutado. 
Fácil a fua bolça franqueava, 
Quem valer le da minha inda efperava : 
E efta induftria feliz , eu não o nego, 
Me reftitue ás margens do Mondego ; 
E tan o que cheguei á luza Athenas, 
Ouvem-me a voz. laurigeras Camenas, 
Elias me vem honrar, ellas me trazem 
Sábios varões, que grão mercê me fazem : 
lAhtms , que em purpureas roupas envolvidos 
De todos relpeitados, c attendidos 
São por mão da íciencia laureados , 
Forão meus brandos verfos efcutados : 
Carregão-me os alegres eftudantes 
De amorofos affumptos , e galantes, 
Sirvo á fua alegria, e ieus prazeres, 
Sou-efcutado de homens, e mulheres; 
E como, outra vez d igo, eu não pedia, 
De mil cafas a porta fe me abria. 

A's vezes eu baixava do alto monte 
A ver das triftes lagrimas a fonte 
Da Conforte infeliz do duro Pedro: 
Cuido que inda conferva erguido Cedro 
O nome de Lereno alli gravado, 
Que he nome , que me foi na Arcadia dado. 

A's vezes nJoutra parte fe canfava 
Eco de repetir o que eu cantava: 
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Alli foltando os diques da Aganipe , 
Moftrei larga torrente ao grande Lipe , 
Não me deixa lem prêmio o Conde grato, 
Dá-me por própria mão próprio retrato. 

Nos certames Poéticos temido 
Eu fim a calar-fe arrependido 
Aquelle, que foberbo fc me oppunha, 
E difto he muita gente teftemunha. 

Não hia como muitos preparado 
Com hum métrico enfeite decorado 
De palavras pompolas retenintes, 
Que deixáo como ablortos os ouvintes , 
Sem iaber o que ouvirão: nem levava 
Como algum a cabeça, que a|uftava 
A todo o corpo vão que alli fazia, 
E em outros muitos corpos mais lervia: 
Erão os verlos meus alli formados, 
E aos mores propriamente accommodados: 
Aílim me ouvio Coimbra , e tem ouvido 
As terras, porque eu tenho difcorrido. 

Mas quaes bens dão osLu7os , equal premia 
Aos que as Mulas recebem no feu grêmio i 
Quem os feitos cantou do Illuftre Gama, 
Só tem depois de morto honrada fama: 
O bom Berna: des meímo, o bom Ferreira 
Virão ieccar-le o ouro na algibeira. 
Só d'hum poíTo contar, he fo Sipilo, 
Que vagando também fem ter azi lo , 
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Achou mão poderofa que o erguera 
Da ab.rJJa mifería, e que lhe dera 
Grata matéria a ionorofo canto : 
Feliz Sipilo , que merece tanto. 

Em fim fecháo-fe as portas bronzeadas 
Da Cala das fciencias, e fechadas 
Bem pôde a eftudiofa mocidade 
Ir ter aqui , e alli onde lhe agrade 
Huns me/es de precifo útil defcanço. 
Em vão a hum lado, e outro avifta eu lanço; 
Não me convidão )á , e os que convidão 
De que eu acceite a ofFerta fe intimidão: 
Aflim á gente vá fempre acontece, 
O que não gofta dar vaidofo offerece. 

Vago por varias Cafas, e já via 
A miiera algibeira eftar vazia: 
Não falta a Providencia: eu vifto, eu como, 
E nem eu mefmo fei dizer o como. 
De cafa em cala incerto fempre errante, 
Confulrando dos donos o femblante 
Por ver quando os aftli|o, ou lhes dou gofto , 
A huma nova miferia eftava expofto. 

Pelos campos, que lava o bom Mondego, 
Sem cerco a> ilo ter , fem ter focego 
Errava vagabundo : quando hum dia 
Figura enorme a encontro me fahia 
De eriOtdo c^bello , accezos olhos, 
E de efcarnadas faces , que os abrolhos 
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Co* a f-yhulenta boca devorava , 
Nem fe fuitinha, pelo chão rojava. 
Sobrefaltei-me ao ver a dura tome , 
Que eu conhecia por figura , e nome: 
Três vezes quiz loltar bramido fero , 
E fraca apenas dilfe : eipero, efpero 
Quando quiz efcapar-lhc já me via 
Seguro pela mão minada , e fria. 

Alli me appareceo (oh Ceo benigno !•) 
Illuftre valedor, que era bem digno 
De huma mais longa vida, e melhor forte J 
E eftendendo piedofo o braço forte, 
Me arrancou d'entre as garras da cruenta 
F o m e , que dcvorar-me a vida intcftta. 

Magnânimo infeliz, que lei prefcreve, 
Que eu te negue o louvor , que fe te deve 2 
Porque , por gratidão, por minha gloria, 
Não hei de mifturar na breve hiftoria 
Da minha vida, a parte que te toca ? 
Mas eu finto prender-fe a voz na boca: 
Dem-te pois meus fufpiros , e meu pranto 
O que não pôde ofFerccer-te o canto. 

Por efta mão piedofa foccorrido 
Sou ao Tejo outra vez reftituido : 
Por elle a minha Mufa ergueo as azas , 
E foi ouvida nas excelfas cafas : 
Bem como elle me honrou, eu fui honrado 
Dos que haviáo meus verios efcutado; 
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Mas efte Proreí lor , a hum tempo amigo> 
Por quem tanta fortuna afíim configo, 
Porque mais venturofo me não faça 
Furta a meus olhos rápida defgraça. 

Se ao* menos dos meus olhos, fó fe ao menos 
Longe paífaffe os dias feus ferenos. . . 

Tentou continuar, bem que fe esforça 
A foltar as palavras, falta a força, 
Ficáo as vozes prezas na garganta. 
Do feu pezar a vchemencia he tanta, 
Que o faz cahir na terra amortecido ; 
Palpita o coração agradecido , 
Mifero coração de dor eftalla , 
Diz mais quem fente allim , do que quem falia, 

Depois que mais a anguftia fe focega 
Com os remédios, que o amigo empregaj 
File por divertir lhe o mal profundo 
Conta o que vira pelo vafto Mundo: 
Os coftumes contou , e a lei que tinha 
A dura gente do Uraguay vizinha ; 
Dcfcubertas que fez o Povo Hifpanico 
Junto ao Eíireito , dito Magelanico ; 
Quaes os veftidos são , quaes os femblantes 
Dos que tem a eftatura dos Gigantes: 
Como viera á Corte Portugueza 
Ao depois de fervir gente Franceza; 
Pòr qual jufto motivo a eftrada toma 
Da cabeça do Mundo, e qual,, he Roma: 
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Pinta-lhe os Fumptuofos edifícios; 
Diz os perigos, diz os precipícios, 
Que tem os Alpes, tem os Pirineos ,' 
Cuja altura parece toca os Ceos: 
A polidez de Fiança , induftria, enganos) 
Pinta a foberba vã dos Caftelhanos. 
Tudo quanto palTou, tudo lhe di l ie , 
E pedio que outros cafos profeguiífe. 
E por cumprir com a vontade l u a , 
Aílim o trifte Caldas continua. 

Aquelles dous Illuftres Vafconcellos, 
Que encontrei na frondigera Barcellos, 
Defcendentes de Reis antes de haverem , 
De Henrique os delcendentes, e de terem 
A .Affbnfo dado os Luzos a Coroa ; 
Delcendentes daquelle, a quem Lisboa 
No feu alto caftello tem o nome, 
Que a Fama guarda, o Tempo não confome : 
F- daquelle, que os Mouros aífuftando, 
Brandindo a lança, a efpada manejando, 
Tornando os fuícos roftos amarellos 
Mèm Rodrigues fe diz de Vafconcellos: 

Defcendentes, e dignos defcendentes 
De varões fabios , e varões valentes , 
Qual João, qual L u i z , quaes outros muitos i 
Que a doutas pennas dão largos aífumptos ; 
A quem não accrelcenta mais grandeza 
Qentil Pelagia de liohá Princeza, 
Que a elles veio unir-fe venturofa, 

C ii De 



C 3 0 
De Efpofo muito digno digna.Efpofa. 

Eftes bons Vafconcellos, que Lisboa 
Eftima poííuir , e a quem entoa 
O Monftro de cem bocas mil louvores, 
Que entre os togados fabios julgadores 
Nos feus floridos annos, e primeiros 
São o pafmo , e prazer dos companheiros: 
Eftes bons Vafconcellos eftancáráo 
A fonte das defgtaças, e me amparáo. 

Jofé, o bom Jofé, que as Mufas ama, 
E he das Mufas amado, a fi me chama. 

Eu não pinto a torrente copiofa 
De immenfos raros dons, que a mão piedofü 
Efpalha fobre mim, ninguém a pinta, 
Sem que por diminuto falte, e minta. 
Por- elle he que a alegria me apparece, 
E que a miferia em fim defapparece 
Dos olhos meus; e em vez da fome efcurajj 
Eu vejo da Abundância a formofura. 

E por livrar-me mais defta inimiga 
Do caro Irmão á fombra elle me abriga, 
E entre os favores feus, e os do bom Condej 
A's garras da defgraça elle me efconde. 

Alli vivo qual vez alfim contente, 
Lembra-me a Pátria fim, lembra-me a gente, 
Que participa o fangue que me anima; 
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Eftiaio o caro amigo, que me eftima, 
Inda com elles partirei metade 
Defta , que eu gozo liberal piedade. 

Se eu ás vezes lufpiro, he meu aiTumpto 
O ter perdido hum Pai que eufta muito ; 
Mas i>em tanto o Pai culta , quando o fado 
Tem eftes Pais aos pobres preparado. 
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Indou a narração, e Adolfo (efte era 
O Patrício fiel que ouvir quizera) 
Vi o duvidar a alguém da íociedade 
De tantos males em tão pouca idade: 
Hum do outro Patrício fe defpede, 
E nova oceafiáo de ver-fe pede, 
E em vez de huma política exprefsão , 
A alma he «pie falia, falia o coração. 

Adolfo tendo ao Caldas vifitado j 
He pelos olhos feus certificado 
Do que dos Vafconcellos já ouvira: 
Cantou feus nomes na Latina Lira ; 
D'entre os mSfmos efcolhe r^un^Prote&or} 
Começa a fua forte a fer melhor. 

Hum d ia , em que os amigos fe juntavao, 
E os fucccíTbs da Pátria reconravão, 
Recordando mil nomes de Patrícios, 
Sua feiencia , e ar te , e feus officios, 
Derão iriftes fufpiros á lembrança 
Do fonoro Filipne, que defcança 
Entre as almas felices, que rodeiáo 
O Throno, em que as virtudes fe premeiáo 5 
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E dando ao grande Deos fanto louvor , 
Rogará pelo Illuftre Bemfeitor ; 
Pelo Illuftre Calheta, que o trouxera 
Da miferavel cala, em que vivera, 
A' rica habitação das abundancias; 
Que os fuftos lhe poupou angultias, aníias , 
Caro preço ao fuftento, e pobre ornato; 
E de quem recebeo piedolo trato 
jS!a faude, e moleftia , vida , e morte ; 
E que lhe procurou a extrema force, 
Fazendo orar por elle no Altar Santo , 
Acção bem digna de memória, e cfpanto. 

Defte, e de femelhantes benefícios 
Tinhão prática longa os dous Patrícios; 
E não fó elles fallão, mas eu vejo 
Que defde o arrogante, e rico Tejo 
Os louvores de Antônio são mandados 
Aos aurifluos rios defpenhados , 
Que de altas ferras pelo chão fe entornão, 
E o Brazil fecundando d'ouro o adornáo, 
Alli á fombra de arvores frondentes, 
Que o Inverno não defpe , ouvem as gentes 
O amado nome do piedofo Antônio , 
D i g n o , e bem digno, do Cantor Aufonio. 

Hum apôs de outre dia circulaváo, 
Entre elles os-"prazeres revoaváo, 
Sobre o Caldas as azas eftendião ; 
Lembranças do paliado mal fugiáo: 
Varia converfajáo, e varia gçnte 

Lhe 
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Lhe abrorvem a afflicção, e já fieffl fente 
O perigo em que eftá, e canta, e dança, 
Como quem do leu mal não tem lembrança,} 

A benigna faude he quem procura 
Adoçar das idéias a amargura; 
Sempre ao lado lhe eftava ; e por caminhos 
Que não comprendem os mortaes mefquinhosj 
Trata de o efcapar ao damno forte 
Do T u m o r , da Doença, em fim da Morte. 

A fua bemfeirora mão o guia 
A lruma não ufada companhia, 
E hum mancebo lhe moftra experiente, 
Cuja hábil mão tem falvo a mui ca gente 
De entre as garras da morte ávida, e dura , 
Que arremeda de hum golpe á fepultura: 
Mancebo, que conhece qual fe move 
A máquina do corpo, e como o prove 
A folícita fabia natureza , 
Que a mais pequena parte não defpreza. 
Os paílos dirigio para a amizade, 
Que affiftia d'hum canto á fociedade, 
DeclaraOhc os fegtedos, que em fi guarda, 
Pede-lhe o feu favor, e elle não tarda. 

A fubtil poderofa fimpathia 
Voa por entre a alegre companhia, 
E ao bom Martins o peito penetrando , 
E o do Caldas também que fie terno , e brando^ 
Fez que os dous corações fe conhecetTem, 

& 
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€ a jufta eftimaçáo ambos fe deflem: 

Deo-lhes as fantas leis, deo-lhes o nome, 
Que o tempo a quem as guarda não confome; 
Alfim vivem eternos na memória 
(Sem -que a inveja perturbe a fua gloria) 
Pir i thoo, e quem por elle ao Orço defce, 
E o par , que entre as eftrellas apparece; 
O mal aconfelhado Parricida, 
Por quem offerece Piladcs a vida; 
0 grande Eneas, o fiel Achates 
Sempre louvados de facundo vates , 
A que a amizade dee os dons celeftes} 
1 bem como voou o nome deftes, 
Voe da terra aos últimos confins 
De Caldas com o nome o de Martins. 

Do Ceo aos facratiffimos arcanos 
Náo chega a fraca vifta dos humanos, 
E as obras da Divina Providencia 
Náo pôde prevenir mortal feiencia. 

Mutuamente hum a outro vifítando 
Vão a nova âfrèição mais entranhando; 
E hum d ia , porque em muitos fenão v i á o , 
Hum para o outro os braços eftondiáo, 
Topão es de Martins n u m corpo eftranho, 
E elle pafrr.óu de-aiáhar tumor tamanho. 
Vaci liando a (furtado o amigo inquire; 
Vè : e bem que a grandeza o palme , e admire3 

JSocega, porque- o crê daqueUa cafta 
Dos 
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Dos que Hum feu bom remédio corra, egaft"!, 

,Ifto não o ignorou a malfeitora 
• for tuna , e manda hum fufto que o demora > 
Foge ao remédio o rimido doente, 
Hum pretexto eftudado , outro apparente 
Faz reíperar hum dia , e outro d ia , 
E o Tumor mais temível fe fazia. 

A mortal inimiga, que occulta, 
No laffo corpo.a Medicina infulta, 
A' Fortuna voou , e ella fe empenha 
Em que a tjmida Deofa não detenha 
O mefmo, que ella quer já prompto eftrago * 
Ella faz recolher o fufto vago, 
Que do Caldas opprime a fantazia, 
E he para a cura deftinado o dia. 

General , que eftá prompto a. defender-fe , 
Quando Tente de hum lado accommetter-fe, 
As máquinas, difpóem , finge, e engaja , 
Enche de fólios a campina plana, 
Cobre-os-de rama, e terra , a vifta mente, 
Não fe vê o perigo: a incauta, gente, 
A ^que outra gente a accommetter incita, 
Quando cuida vencer, fe precipita. 

Fallaz Doença rápida , e ligeira 
Quer enganar Martins de igual maneira: 
Sebre o grande Tumor fingir procura 
Ao tafto hurna apparencia dç brandura, 

Que 
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Que engnne por então ao deftro Artifta J 
Sobrelaltando-o ao depois co' a vifta 
De inimigo maior náo elperado, 
E fe|a arrependido, e magoado. 

Ccnfeguio enganallo, pois confegue 
Que tão pouco cuidado nilfo empregue, 
Que lem mais duvidar intente a empreza; 
CoJ o maicado papel a pelie acceza 
Muito menos ieniivel tem tornado, 
Nem o doente ve fufto a teu lado. 

A damnofa contraria então rizonha 
Se aprompta a ver a inciiáo medonha , 
Far:ar-le de ais , gemidos, e clamores: 
Traz preparadas as pungentes dorçs, 
Que o enfermo rodeem, traz o efpanto 
Para o amigo, que emprendêra tanto. 

Chega o fatal afperrimo momento, 
Náo foi fentido ò golpe, nem violento: 
Eis-aqui quando o efpanto fe apodera 
De Martins, que encorurou o que não crêrai 
Ná-a fluida matçria craíía , e fria 
Pela rota cuura apparccia. 

A fabia experiência, e arte- o ajudão » 
Náo tarda tempo algum , que. não lhe acudíô-í 
Ella iilumina a mente, e arma o braço. 
Nada enráo o demora, em breve elpaço 
Cortante beífcpiU nâ pelie entranha, 

Que 
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Que fepara ido corpo a maíía eftranha. 

Então agudas dores, fufto horrendo 
Vai o canfado fprito revolvendo : 
A vacillante vifta em vão fe esforça, 
Nos moribundos olhos falta a força. 
Muitos receião que de todo ceda 
AqTlella animadora lavareda , 
Que pelo vivo corpo gyra, e vaga, 
Já fe vai esfriando, já fe apaga. 
Figura-fe ao doente a mão mirrada 
Da morte, e a dura foice ver alçada* 
A alma, que vai do corpo a feparar-fe, 
Faz da paliada vida então lembrar-fe: 
Põe-lhe o painel-dos erros commettidos, 
Faz-lhe temer como feráo punidos ; 
Já defde o feu lugar aos beiços corre, 
E á iumma piedade ella recorre. 

Bom Duar te , que vefte o burel Santo, 
Cheio*de compaixão, cheio de efpanto 
O esforça caridòfò : Bom Duarte , 
5Tu-deves ter entre os meus verfos parte. 
T u o acompanhafe fempre , e Adolfo amigo 
Devo os louvores repartir comtigo. 
Nem mais cafo o doente faz da vida, 
Que a pouco , e pouco vê diminuída; 
Maí em quanto a feus olhos náó fe efconde, 
De todo a luz do Mundo quer que o Conde, 
E os dous amados Proteftores feüs 
Lhe dem ultimo abraço, ultimo a Deos: 

Bc, 
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Beneííca fande veloz defce, 
Entra na Illuftre Cafa , e lhe apparece 5 
Vê-o já moribundo, e quafi exangue, 
Faz que o déftro Martins fufpenda o fangue $ 
Que dos rafgados vafos gotejava, 
E das dores a turba, que o cercava, 
Ella fez que fugifle a inculta parte, 
E que füelfe os feus ofhcios a Arte: 
Póç freio a febre ardente, e fó permitte 
Que o máo humor a liquidar-fe excite, 
Que o digira apretfado, e fahir faça 
Pela parte em que efteve a hotrivcl maça* 

O, bom Conde fe vio fobrefaltado 
Com o fucceííò aflim não efperado : 
Efta a única vez fempre lembrada, 
Que contra o Caldas trifte elle fe enfada $ 
Julga que põe feu credito em ruina 
Efta violenta cura repentina , 
Em que fe deve crer certo o perigo ; 
Accusáo de imprudente, e mais o amigo,1 

Do temo coração a voz alçando 
Fallou aos que o eftaváo rodeando, 
O Mundo que dirá? Talvez que diga 
Que já fe me náo dá de quem periga ? 
Que a vida de hum humano eftimo em pouco? 
Quando o erro he d num nefcio,e he d'hum loucoj 
Que o meu piedofo gênio náo confultão , 
E quafi de algum modo aflim me infultão. 
Elle náo vê Q Mundo, náo tem vifto 

Que 
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Que ainda menos muito menos dífto 
Me move a compaixão, e m'interelfa,' 
Como fera pofrivel que lhe efquclTa ? 
Ot Obfervador Conftancio eu lhe chamara , 
Que tem do corpo humano a idéia clara; 
Que fabe porque parte o fangue corre 
Enfaiado nas veias do que morre : 
O Prudente Ferreira, o Sábio Arvellos, 
Rodrigues, e outros mais , que ló ao vellos 
Foge a doença timida co'a morte, 
Que de feus ferros teme o útil corte. 
Como fe efquece difto efte imprudente , 
E a fua vida entrega incautamente 
A hum fó Cirurgião, que eu náo conheço; 
Para mim qualquer vida não tem preço: 
De que ferve o dinheiro, de que mais, 
Se eile não vale aos mileros mortaes ? 
Todos conhecem bem que o meu dinheiro 
He dos pobres, e eu iou leu Fhefoureiro. 

Martins, que bem ouvio o affliír.o Conde, 
Com refpeitofa voz alfim refponde : 
Se o meu nome, Sennor, náo gyra, e voa 
A l é m , e muito alem da alta Lisboa, 
He por dilpofiçáo de aveiTo Fado, 
Que eu tenho como os outros eftudado : 
Eu fei do corpo o todo , e parte c parte , 
E tenho como o- m <is deftreza, e arte. 
Falta-me hum P r o t e t o r , que a mão extenda, 
Eerguer-me |unto aos mais também emprenda. 
Allim fuceede áquelles nomeados, 

Que 
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Que ptjr ilhiííres mãos foráo tirados 
Da confusão de muitos que a delgraça 
Moftrar raros talentos embaraça ; 
E que na>turba mifera envolvidos 
Tem os merecimentos confundidos. 
Enganei-me, he verdade , a gente humana 
Sujeita "nafce aos erros, e fe engana, 
E he erro afTortunado o que fegura 
Do mal já vifto a defejada cura: 
Náo : náo temas, Senhor, náo ha perigo s 

He falva a vida do eftimado amigo : 
Náo me guia intereífe , fim o aífe<£fo , 
E o amigo fiel curar prometto. 

Tua infigne Piedade he conhecida: 
Os pobres hum ao outro fe convida 
Para efcapar a lugubres pezares, 
Vindo abrigar-fe a teus illuftres lares: 
Nem. a mi feria dilatar-fe emprende , 
Onde a tua benigna mão fe eftende. 
Tu tratas meigamente a mil mendigos 
Como teus Filhos, como teus amigos. 
A agradecida voz elles alçando 
Teu. nome até o Ceo vão remontando: 
Mefmo a voz defte languido doente 
Tenho ouvido entre os mais goftofamente 
Mandar do Mundo á mais diftame meta 
O nome do Illuftriíhmo Calheta. 

O Conde então fe ergueo como fugindo 
Aos louvores, que fc hiáo repetindo, 

QuO 
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Que faz tanto de graça os feus FavófKj 
Que nem acceita o preço dos louvores. 

Pafmai-vos , avarentos , e vaidofos , 
Que do cofre, ou do fafto cuidadofos 
Não fia humano algum, que vos importe ^ 
Que tenha longa vida, ou breve morte; 
Senão sáo eftes mi feros mortais, 
De quem ricas heranças efperais: 
Sejãq das voftas almas os modéllos 
Os magnânimos pios Vafconcellos. 

A amizade,ia faude , e arte 
Rodeião d'hu'a parte , e d'outra parte 
Ao atTuftado Caldas: vai difpondo 
Hu'a o animo ; as outras vão compondo 
Os turbados humores : a doença 
Nas fufcas azas pelo ar fufpença 
Se alonga mais, e mais de junto ao leito. 
Entra a alegria a habitar no peito 
Donde os fuftos , e dores o expulsarão, 
Que também co'a doença ao ar voarão. 

Voz fonora outra vez fahe da garganta $ 
E ao fom da doce Lira o Caldas canta 
Nome dos Prote&ores, e do amigo, 
Que o foccorrêráo no maior perigo. 

Piedade dos Illuftres Proteftores , 
T u és digna de altiífimos louvores : 
Sábio, e deftro Martins o Ceo te ajude, 

Tu 
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Tu feguras ao Caldas a faude. 

» » * • 

Amável Gratidão , tu que influifte 
Canto alegre depois de pranto triflc, 
E áeftancafte os a i s , que eu derramara , 
Dá-me hum tom nunca ouvido , e voz mais clara , 
Que a voz delTe , que dizem que defcendo 
Ao Reino de Plutáo eícuro, c horrendo 
A roda de Ixiáo fez que paralTe, 
E Sizifo fem pedra defcançalfe, 
E no Tartareo berço da agonia 
Fez que os raios fe villem da alegria. 

Se a configo , benevola v i r tude , 
Então poderei, bem que inda náo pude -
Defcubrindo do Caldas grato o pe i to , 
Moftrando alli o teu fuave eífeito, 
Expor dos Vafconcellos o Elogio , 
Que vou tecendo em bem urdido fio : 
Defempenhar-me a m i m , defempenhar-te , 
E efpcro que me ajude engenho, e ai te. 

F I M. 
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